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1 INTRODUÇÃO
Este estudo visa demonstrar as dificuldades e limitações
encontradas na busca, recuperação e padronização de
metadados de patentes coletadas na base de dados Derwent
Innovations Index (DII), de propriedade da empresa Clarivate
Analytics e que pode ser acessada, mediante assinatura, pelo
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES), utilizada em estudos métricos
(MARICATO, 2010; MOURA, 2009).

2 METODOLOGIA
É um estudo de natureza básica, abordagem quali-quantitativa,
com objetivo descritivo e utiliza-se de procedimentos
patentométricos para contemplar os objetivos do trabalho.
Serviu como base para a pesquisa “Produção tecnológica e
científica: panorama das patentes e artigos dos pesquisadores
dos programas de pós-graduação do Instituto de Química da
UFRGS", projeto de mestrado da aluna Ana Paula Medeiros
Magnus, vinculada ao projeto “Interação entre Ciência e
Tecnologia em artigos e patentes no Brasil”, coordenado pela
Profª. Dr.ª Ana Maria Mielniczuk de Moura. Este estudo foi fruto
do auxílio prestado pelo autor na busca, recuperação e
padronização de dados para a pesquisa citada. A coleta dos
dados foi realizada entre os meses de dezembro de 2017 e
janeiro de 2018. Os registros foram recuperados a partir de
estratégias de busca elaboradas com as diversas variações
possíveis do nome e sobrenome dos pesquisadores estudados.
Para a confirmação dos dados coletados na DII, foi realizado uma
conferência dos registros obtidos através do Instituto Nacional
de Propriedade Industrial (INPI) e do Currículo Lattes de cada
pesquisador, para constatar a veracidade das informações
recuperadas. A amostra foi composta pelos 123 pesquisadores
que possuíssem patentes indexadas na DII, totalizando 271
documentos de patentes.

3 RESULTADOS
A coleta foi feita individualmente para cada pesquisador. A
primeira dificuldade encontrada foi pela falta de padronização
dos nomes dos inventores (Quadro 1).

Quadro 1 – Forma do nome dos inventores encontrado na DII

Fonte: dados da Pesquisa.

A segunda dificuldade encontrada, foi tentar confirmar se
realmente os registros recuperados pertenciam aos
pesquisadores que fizeram parte do corpus da pesquisa.
Realizando a busca no INPI e no Currículo Lattes, foi possível
confirmar se os registros recuperados na DII pertenciam (ou não)
aos mesmos. No INPI foram recuperados 251 registros, já no
Currículo Lattes esse número chegou a 453.
A terceira dificuldade encontrada ocorreu pela diferença da
forma como os campos de busca são registrados tanto na DII
como no INPI (Quadro 2).

Quadro 2 – Diferença da forma de registro nos campos da DII e 
INPI

Fonte: dados da Pesquisa.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos constatar que a DII não indexa todas as patentes
publicadas pelo INPI, demonstrando inconsistência das
informações contidas na base. Além disto, há uma grande
dificuldade de confirmar os registros de autoria das patentes
pois a base não possui uma padronização que permita discernir
fielmente os autores. Percebe-se por fim, a importância e
necessidade de se estudar profundamente as bases de dados
que publicam patentes, a fim de compreender suas coberturas,
formas de indexação, recuperação, apresentação e padronização
dos dados para que possam ser utilizadas como ferramentas em
pesquisas acadêmicas.
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